CME Porto Alegre

COMISSÃO MUNICIPAL DE EMPREGO

ATA N.º 92/2005

Aos trinta dias do mês de junho de dois mil e cinco, às quatorze horas, reuniu-se na sede do SINDEC sito na Rua General Vitorino, 113, a Comissão Municipal de Emprego de Porto Alegre- CME- POA, constituída pelo Decreto Municipal n.º 11.468, de 28 de março de 1996, cuja composição é tripartite e paritária com representantes do Governo, dos Empresários e dos Trabalhadores de acordo com as normas estabelecidas na Resolução N.º 80 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador de 18 de abril de 1995. Estiveram presentes nesta reunião, os seguintes representantes:  Márcio Pazinato (Aje-Poa), Rosa Maria Frasca Santana (Icc- PortoSol), Bernardo Cardoso Wallaver (Captare), Olemar Teixeira (Sescon-RS), Gizelda Costa (SINE- Senalba), Joni Fanck Nunes da Costa (Garantia-RS), Tânia Ruchinsque (Sindec), Dulcimar Portella de Souza (Fasc), Ozana de Paula( Fgtas / SINE), Antônio Moisés S. Pinto ( SINE- Zona Sul), Beatriz Berghahm (CAIXA), Roberto Jaeger (SINDILOJAS), Paulo Roberto Wisst (SEBRAE), Aldoir Machado Borges (SINE MONTAURY), Carlos Claudemir Pereira (SINDIMETRO),  Roberto Wiltgen (FEE), Janete Nunes Soares Constantinou (FASC), Suzana Andrade (SIND. RURAL POA),  Evandro Barros Behr (FGTAS), Marcos Munhoz (SINDEC),  Maria Helena de Oliveira (SEMAPI), Cláudia Selau de Souza (SMIC), Dirce de Cristo Santos (SINDEC), Roselaine Dias (ABRH-RS), Edson Luiz Zanella (CALÁBRIA), Pedro Galmarine (STICC), Angela Nunes Dias ( DETT), Karina Salomoni (SENAT), Silvana Correia Presser (SENAT), Roberto Adornes (SMED), Beatriz Di Franco (SEBRAE), Emerson Spadetto (SENAC) e Leila Koneski (NETCOOP).  O Sr. Olemar Teixeira iniciou os trabalhos com a pauta:  Ponto 1- Informes- Visita a FEE e DRT/RS,  2- Apreciação da ata da reunião de 19/05, 3- Qualificação Profissional – Apreciação da Proposta do GT,  4- Seminário de Microcrédito em 08/06 – Avaliação, 5- Apresentação cursos do SEBRAE, 6- Formatação do Seminário de Qualificação e 7- Assuntos Gerais,  que foi aprovada pelos presentes.  1- O Sr. Olemar Teixeira disse que após a reunião de maio houve o seminário de microcrédito em 08/06 que será ponto de pauta e que a CME foi recebida pela Fundação de Economia e Estatística onde foi informado que o convênio entre a PMPA e a entidade para elaboração da PED do município terminou em dezembro/04 e até o presente ainda não renovado. Há uma tratativa com a administração para que seja assinado um novo convênio, cujo custo é de R$ 7 mil ao mês. A CME foi recebida na DRT pela delegada Neuza Azevedo onde foram relatadas as ações da CME no município e foi solicitado que houvesse um parceria para ações em conjunto, pois  de muitas iniciativas a CME somente toma conhecimento através da imprensa e foi designada a coordenadora do 1º Emprego no município para atuar junto à CME. O Sr. Olemar Teixeira disse que esteve na SMIC falando com a Sra. Letícia Marin sobre ações realizadas pela SMIC na área de qualificação profissional, ressaltando que faltam uma unidade de ação entre todas estas entidades visitadas e citadas para  garantir um fluxo mais eficaz das informações. 2- A ata da reunião de 19/05/05 foi aprovada pelos presentes. 4-  O Sr. Olemar Teixeira solicita aos presentes que manifestem sobre o seminário de microcrédito promovido pela CME em 08/06. O Sr. Portela disse que nos próximos eventos haja comprometimento por parte dos palestrantes pois o Banrisul não compareceu e o Banco do Brasil foi confirmado após várias tratativas já com o evento em andamento. A Sra. Rosa salienta que os palestrantes devem ter o cuidado que adaptar o conteúdo de suas falas ao nível do público, pois alguns palestrante foram muito técnicos. O Sr. Olemar Teixeira disse que a manifestação do Sr. Portela refere-se a que no horário previsto de início ainda não estavam os palestrantes previstos para o primeiro bloco. A Sra. Beatriz disse que o representante da CAIXA pode estar presente  apenas no horário de sua fala por outros compromissos. O Sr. Olemar Teixeira disse que para os próximos eventos tenham-se os palestrantes presentes desde o início do evento. Agradece novamente a equipe organizadora do evento formada pelos Srs. Dulcimar Portela, Tânia Ruchinsque, Gizelda Costa, Márcio Pazinato, Maria Helena Oliveira, Joni Frank, Gisele Petkovicz e José Alberto Jonher que reuniu-se semanalmente e conseguiu realizar o evento, cita também o esforço da Secretaria Executiva da CME. 6- O Sr. Olemar Teixeira disse que está sendo programado para o dia 24 de agosto próximo um Seminário de Qualificação, sendo que já foi reservado o auditório do SENAC na Coronel Genuíno e propõe a discussão sobre o formato a ser adotado. Disse que a sistemática até agora adotada pela CME tem sido acatar os prazos definidos pelo MTE e STCAS que sempre não permitem uma avaliação mais aprofundada do processo. Em anos anteriores fazia-se o seminário, recebia as propostas, analisava-se e compunha o Plano Municipal. Cita por exemplo que a STCAS em 31/05 solicitou que a CME encaminhasse uma proposta de demanda para qualificação até 06/06, prazo que compromete o processo. A solução proposta seria a CME ter uma banco de projetos que seria acessado a cada solicitação e para isto há necessidade de um diagnóstico e o ponto de partida é o seminário ora proposto cujo debate permitirá um planejamento para os próximos anos. O seminário terá como público alvo os gestores de qualificação profissional no município. A Sra. Rosa disse que os cursos não devem visar somente o emprego e também o empreendedorismo. A Sra. Maria Helena disse que o SINE possui um cadastro de desempregados que necessitam de formação para ingressarem no mercado de trabalho. A Sra. Gizelda disse que há vagas que não são preenchidas por falta de requisitos básico, como o ensino básico. Deve haver um incentivo ao supletivo pois em praticamente todos as vagas disponibilizadas é exigido o 1º Grau completo. A Sra. Maria Helena disse que a demanda do SEMAPI foi no sentido de formação com elevação de escolaridade. O Sr. Emerson disse entender que o objetivo da CME  através do seminário é criar um banco de cursos. Informa que os cursos desenvolvidos pelo SENAC passam por um comitê técnico que os avalia e devem ter como foco o mercado. A Sra. Ozana disse que este processo é muito excludente pois os quem tem baixa escolaridade não tem acesso a formação profissional e há uma massa de desempregados que está se transformando em uma legião sendo necessário além de qualificar também instruir. A Sra. Angela disse que está inserida em outros fóruns, onde as discussões e experiências apontam que a tecnologia gera emprego e sua atuação é no setor de transporte e higiene e limpeza. A Sra. Cláudia disse que a SMIC através do Projeto Educação para o Trabalho e Cidadania um dos critérios de ingresso é não possuir ensino fundamental completo. Informa que na definição dos cursos em 2005 foram ouvidas as comunidades de cada centro administrativo regionalizado que definiu quais os cursos mais adequados a cada zona da cidade. Salienta que o objetivo final do curso é a geração de trabalho e renda através de grupos organizados ou cooperativados  que podem ser vinculados a incubadoras populares próximas ao local, o que através desta interação despertam outros interesses como por exemplo informática e elevação de escolaridade. O Sr. Roberto disse que o caminho deve ser o de planejar, ir de encontro onde está indo a economia da cidade, onde será potencializado o emprego que absorverá a mão de obra cuja formação é definida pela CME. O estudo deve levar em consideração quais segmentos estão crescendo, atentando para o fato de que o crescimento também pode significar uma futura estagnação. Sugere que a CME no seminário traga especialistas e busque um estudo mais detalhado sobre a economia da cidade. Sobre escolaridade informa que cada vez mais ela é fundamental para acesso ao mercado de trabalho e que o ensino médio tem sido exigido em quase todos os setores.  O Sr. Jaeger disse que um setor a ser considerado na definição de cursos deve ser o da coleta de lixo, onde há muitos problemas como marginalização e exploração em todas as fases da cadeia. Salienta que o SINDILOJAS tem atuado junto a sociedade para erradicação da informalidade e o segmento dos camelôs em breve deve ser formalizado através da implantação de shopings populares e necessitam de qualificação. Cita também que a qualificação deve passar também por temas sociais como o planejamento familiar. A Sra. Suzana disse que trabalhara para o Sindicato Rural de Porto Alegre que tem parceria com o SENAR e os cursos são voltados para a área rural e são gratuitos, colocando a disposição da CME a relação de cursos e citando como exemplo o curso de jardinagem que permite atuação também na zona urbana. A Sra. Roselaine disse que a ABRH atua na especialização de recursos humanos e está voltada para profissionais de  nível superior que atuem em recursos humanos. Os cursos são pagos e a carga horária é variada podendo ser de 6 horas a seis meses. Conclui dizendo que a entidade também atende in company e atua na intermediação de estágios. A Sra. Maria Helena disse que a demanda de profissionais é sempre maior que a oferta de empregos o que provoca uma relação desigual entre empresários e trabalhadores. A Sra. Karina disse que o SENAT trabalha para profissionais e empresas que já atuam na área de transporte de carga, passageiros  e escolar. Havendo 250 cursos à disposição da comunidade e é a entidade licenciada para executar os cursos obrigatórios do DETRAN e sua sede fica no bairro Humaitá.  A Sra. Tânia disse que o SINDEC faz formação para profissionais do setor de comércio, principalmente na área de vendas e telemarketing. A Sra. Dirce disse que atua como responsável técnica pelos cursos promovidos pelos SINDEC e Força Sindical através do programa Fazendo e Acontece. Há cursos financiados pelos Planteq e outros através de parcerias com a iniciativa privada, sendo que a carga horária mínima é de 80 horas. Os cursos são voltados para a área do comércio, onde além da parte específica é trabalhado as atitudes comportamentais para o mercado de trabalho;  o saber agir frente ao trabalho. Há também ações voltadas para o autoemprego na área de embelezamento,  mecânica e elétrica. Cita o caso de instalador de som e alarmes que é um curso onde o profissional estabelece-se como trabalhador autônomo com cerca de R$ 400,00. O Sr. Claudemir disse que o Sindimetrô não atua na formação profissional, esta se dá através do TRENSURB que possui um programa de aprendizes voltado aos familiares dos metroviários. O Sr. Edson disse que o Calábria tem 43 anos neste setor e tem como público alvo as pessoas economicamente desfavorecidas da região sul com idade entre 14 e 18 anos, sendo que também há cursos vespertinos para a população adulta. Cita que a colocação no mercado de trabalho em determinados cursos é de 100%. Como setor gráfico e mecânico. Além da parte técnica são desenvolvidas a atitude e a espiritualidade. Sobre a evasão cita que através de um convênio com a EPTC para isenção de passagem, esta reduziu-se. Informa também que a instituição adota os 5S e possui certificação ISO, atendendo cerca de 1000 jovens por ano. A Sra. Leila disse que a NETCOOP é uma cooperativa que está instalada junto ao Instituto Murialdo e faz formação nas áreas de informática, eletrodomésticos, escritório, atuando também na qualificação profissional de portadores de deficiência. O Sr. Galmarine disse que o STICC possui uma escola de formação na área de construção civil para alunos com mais de 16 anos em um curso modular que tem duração de dois anos. É uma parceria com o SENAI e o SINDUSCON voltada para familiares e indicados do setor, sendo que após o término há colocação no mercado de trabalho ou o autoemprego. O Sr. Evandro disse que uma das dificuldades do desempregado cadastrado no SINE é o deslocamento e sugere que a CME proponha que o passe livre seja transferido para as segundas-feiras, o que permitiria que o desempregado acessasse o SINE. A Sra. Angela disse que na reunião temática da coordenação do Orçamento Participativo foi sugerido que o passe livre passe a vigorar na Segunda-feira. A Sra. Maria Helena disse que os coordenadores do SINE já orientam ao desempregado que utilize a carta do SINE como passe para se deslocar até a empresa que disponibiliza a vaga. A Sra. Janete disse que os centros da FASC podem atender esta demanda por vale transporte, pois possuem uma pequena verba emergencial. O Sr. Márcio sugere que cada entidade encaminhe um dossiê para a CME analisar sua atuação na qualificação profissional.  A Sra. Beatriz Berghahm disse que a  CAIXA através da ONG Moradia e Cidadania está convidando entidades e a comunidade para integrarem o projeto Casa Brasil desenvolvido pela ONG e que será tema de um seminário em agosto. O Sr. Adornes informa que a SMED no período de 4 a 12 de julho estará recebendo inscrições de interessados no Supletivo, sendo que as inscrições serão nos altos do mercado público. A Sra. Beatriz, do SEBRAE  disse que a entidade promove cursos de capacitação para empreendedores formalizados ou não e também oferece orientação para abertura e legalização de empresas. O custo destas ações vão desde palestras gratuitas, cursos subsidiados e outras modalidades. O Sr. Olemar Teixeira solicita que quando houver cursos gratuitos ou subsidiados seja informado à CME para que a mesma divulgue. O Sr. Emerson, do SENAC apresenta o portfólio de cursos do SENAC e informa que o SENAC está sempre inovando na área de qualificação procurando atender ao mercado de trabalho. O Sr. Olemar Teixeira disse que nesta reunião foi apresentado uma parte do que existe em termos de qualificação profissional e que o debate deve ser ampliado até o seminário de qualificação e através de parcerias e programas de médio e longo prazo. Encerrou-se os trabalhos às 16 horas, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente, por mim, José Alberto Jonher, Secretário Executivo da CME/POA, e pelos demais presentes.

